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VALEnTiM ROdRiGuES FAGiM · Presidente da AGAL

O
dia 25 de Julho,
coroando numero-
sas gestons em que
participárom repre-

sentantes políticos, culturais e
do universo mediático galego-
português, quando acendamos
a televisom nas nossas casas, a
cidadania galega terá acesso
aos canais portugueses, quer
públicos, RTP 1, RTP2, quer pri-
vados, SIC e TVI.

Este facto vai enriquecer cada
um de nós a nível pessoal.

Teremos acesso a mais recur-
sos, a mais informaçom, a foca-
gens diferentes da realidade,
novas perspetivas, acesso a
séries em versom original... e
nascerám novas sinergias,
novas conexons entre nós e a
cidadania portuguesa.

Boa nova para as pessoas e
entidades envolvidas na pro-
moçom social do idioma, que
aspiramos a que se torne a
língua hegemónica do nosso
país .

N
os tempos sombrios
que correm, notícias
coma estas ajudam a
recompor o ánimo.

Finalmente as galegas e os gale-
gos vamos ter a possibilidade de

receber as televisons do outro
lado da falsa fronteira, mais
mental que física, que vertebra o
rio Minho. Do mesmo modo que
os nossos vizinhos do norte de
Portugal conhecem as séries de

sucesso da TVG e gozam do
relativo privilégio de ver o
Galhoso cada sexta-feira desde
tempos imemoriais, agora nós
também havemos ser partícipes
de todo o lixo que deitam as
emissoras comerciais promovi-
das ou consentidas polo gover-
no português. Mas nem udo é
lixo, da mesma maneira que nem
tudo é gaita (melhor seria!) na
nossa televisom autonómica.
Por mais que nos situemos no
bando de apocalípticos ou inte-
grados na batalha teórica sobre
os perigos e maldades da tele-
visom, nom podemos deixar de
lado a sua importáncia como
transmissora de língua e de cul-
tura. Por isso, na Galiza deve-
mos pelejar porque os atuais
governantes nom deixem mor-
rer a nossa televisom, a única
que nos permite comunicar
desde o país na nossa língua. E
por isso também nos congratu-
lamos agora que nas nossas
moradas vam entrar por vez pri-
meira as novelas e a telerreali-
dade da TVI e da SIC de Pinto
Balsemão; ou os concursos e as
séries de ficçom da pública
RTP1; mas também a programa-
çom dedicada à informaçom e
aos programas dialogais da
RTPN, ou a maravilhosa RTP
Memória, centrada em divulgar
os fitos da história portuguesa
e dar-lhes voz aos seus prota-
gonistas. A entrada das cadeias
portuguesas vai constituir umha
imensa lufada de ar fresco no
estreito mapa da produçom tele-

visiva galega. Novos horizontes
se abrirám, e os e as profissio-
nais da televisom verám-se na
obriga de idear formatos mais
originais e exigentes, que nos
ponham à par dos nossos
irmaos do sul do Minho. Porque
a crise nom é só económica, mas
fundamentalmente de ideias. E
nada mais estimulante para a
criatividade que a entrada de
novos jogadores ao campo, tra-
zendo novas vozes e sonorida-
des. Agrandemos os nossos
ouvidos e olhares: a 'tele' portu-
guesa vem para ficar!

Mais para mirar

COMbA CAMPOy · Jornalista
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Esquerda, que entrevistamos
nesta mesma publicaçom,
fôrom determinantes. O seu
compromisso logrou a adesom
das principais forças da
Assembleia da República, bem
como do próprio governo do já
ex-primeiro ministro José
Sócrates.

Na Galiza passou desperce-
bido, como tantas outras infor-
maçons da atualidade de Além
Minho, mas existiu certo deba-
te em Portugal, especialmente
alimentado polos jornais do
norte, que nom duvidárom em
chamar a questom de “assunto
Galhoso”, em referência ao
popular apresentador do pro-
grama Luar, todo um fenóme-
no de massas nos municípos

O
novo Governo por-
tuguês, chefiado por
Passos Coelho,
pegou na recomen-

daçom que a Assembleia da
República aprovou no passado
mês de abril para recomendar a
receçom das televisons e rádios
portuguesas na Galiza, e logrou
compromissos com prazo de
execuçom por parte do
Executivo espanhol. Foi assim
no passado sábado, dia 23 de
julho, tivo lugar em Guimarães
umha reuniom do Observatório
Ibérico de Cooperaçom Trans-
fronteiriça e Políticas Euro-
regionais, à frente do qual estám
representantes dos Ministérios
dos Negócios Estrangeiros dos
governos português e espanhol.

Da parte portuguesa levárom
a receçom das televisons e
rádios portuguesas à Galiza,
bem como às regions espanho-
las que fam fronteira com
Portugal, isto é, Castela-e-
Leom, Estremadura e Andaluzia.
Da parte espanhola dérom a
conformidade, pois a iniciativa
desenvolve, precisamente, um
dos aspetos que integram os
conteúdos das negociaçons
para constituir as 'Macro-
regions' substituirám as Euro-
regions. No caso que nos atinge,
a Euro-regiom Galiza-Norte de
Portugal será substituída em
poucos meses, como é sabido,
pola Macro-regiom Galiza, Norte
de Portugal, Beiras, Castela-e-
Leom. Existia a hipótese de
incluir as Astúrias se o PP tiver
ganhado nas eleiçons regionais,
o qual nom aconteceu e favore-
ceu a composiçom que se
conhece.

A formaçom política portu-
guesa Bloco de Esquerdas (BE)
confirmou-nos a sua “satisfa-
çom” por este anúncio. Cumpre
lembrar que foi o próprio BE que
defendeu a iniciativa na Galiza
em começos de ano, e que foi
este partido o que levou a peti-
çom à Assembleia da República.

Neste contexto, a dia 26, pró-
xima cimeira para as conversas
da Macro-regiom, será assinado
formalmente na cidade castelha-
na de Ávila o protocolo que per-
mita a receçom das emissons.
Com a exeçom da Galiza, pola
sua singularidade lingüística,
nas regions espanholas a rece-
çom das TV e rádios portugue-
sas será paralela à receçom das
TV e rádios espanholas nas
regions vizinhas de Portugal.
Quem se beneficiará, sim, vai
ser a Televisom da Galiza, cujo
sinal chegará a todo o norte de
Portugal a partir do mês de
setembro, quando solucionados
os impedimentos técnicos —em
Portugal ainda nom está implan-
tada a TDT, formato no qual a

TVG emite exclusivamente
desde o apagamento analógi-
co—.

Em entrevista há poucos
meses para a publicaçom Novas
da Galiza, a deputada do BE
Catarina Martins saudava positi-
vamente a possibilidade da rece-
çom da TVG em Portugal. Para
Martins, isto “só reforça os laços
entre duas regions que som vizi-
nhas na geografia e irmás na
cultura”, e ao mesmo tempo inci-
dia em que “o que precisamos é
que a RTP também seja vista na
Galiza”, o qual finalmente foi
conseguido.

Umha campanha do norte
As gestons de Catarina

Martins, deputada do Bloco de
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do norte do país. Entre as ade-
sons mais entusiastas ao pro-
jeto cumpre salientar Jorge
Fiel, diretivo do prestigiado
Jornal de Notícias. Foi dos pri-
meiros em se pronunciar publi-
camente acerca da necessidade
de estreitar ligaçons com a
Galiza —e de fomentar as emis-
sons audiovisuais no nosso
país— mercê um artigo publica-
do no diário e intitulado “Eu,
galego do sul”.

Papel da troika
Contudo, apesar de o debate

ser propiciado desde o norte,
no resto do país também aca-
bou por ser bem vista a inicia-
tiva, se bem por razons dife-
rentes.

A intervençom do Fondo
Monetário Internacional e do
Banco Central Europeu sobre
a economia portuguesa,
conhecidos como a troika,
acabou, paradoxalmente, por
lhe dar o pulo definitivo à pro-
posta.

É necessário assinalar que a
troika em Portugal, depois do
exemplo grego, decidiu que
umha das medidas essenciais é
o aumento do investimento
público em propaganda da libe-
ralizaçom. O objetivo? Tentar
evitar a contestaçom popular,
e para isso nada melhor do que
multiplicar as fontes graças às
quais comunicar as mensagens
que interessam, como explica
Catarina Martins na entrevista
da página 6.

RECEÇOM DAS TV E RÁDIOS
PORTUGUESAS NA GALIZA
COMEÇA A 25 DE JULHO
Depois de anos de intenso trabalho e ativismo, por fim a
norte do Minho será possível acompanhar as emissons
das televisons e rádios portuguesas. Se se cumprir a
calendarizaçom fixada, a partir de 25 de julho já seria

possível 'apanhar' o sinal principal da RTP através da
TDT, e o resto de canais portugueses em meados de
agosto. Abre-se para a Galiza e para Portugal um novo
espaço de oportunidades.

Grelha de programaçom das televisons portuguesas para o 25 de Julho, disponível já nos fogares galegos



CATARINA MARTINS · DEPUTADA DO BLOCO DE ESQUERDA

RAiMundO SERAnTES

tências. Aliás, a partilha das
emissons televisivas será um
factor mobilizador para ambas
as acampadas.

Tés comentado que no PS
encontraste sobretodo desco-
nhecimento. O dia em que
Sócrates aceitou a tua propos-
ta, a conversa nom tinha come-
çado nada bem, com ele a
comentar: “O que? Os galegos
querem a nossa televisão? Mas
ontem fui a Badajoz e não me
disseram nada...”

Eu nom estou certa de que as
confusons geográficas, e
outras, tenham ficado esclareci-
das. Mas o argumento de que a
RTP poderia ajudar a vender às
crianças galegas os computado-
res “Magalhães”, de tecnologia

americana mas fabricados numa
empresa de um bom amigo com
um contrato muito generoso
com o Estado português, foi
determinante para o sucesso da
proposta.

Em que estaria a pensar
Passos Coelho quando conven-
ceu a troika da importáncia do
“assunto Galhoso” argumentan-
do “que se tratava de compen-
sar a força dos sindicatos com a
propaganda liberal a favor das
privatizaçons” que Feijóo fazia
na TVG?

A troika em Portugal, depois
do exemplo grego, decidiu que
umha das medidas essenciais é o
aumento do investimento públi-
co em propaganda da liberaliza-
çom para tentar evitar a contes-
taçom popular. Além do mais,
Portugal comprou os submari-
nos à Alemanha ainda antes da
troika pelo que, esta que foi uma
exigência de investimento feita à
Grécia, nós já a tínhamos cum-
prido. Na Galiza estám agora na
fase de convencer a populaçom
a aceitar liberalizaçom e austeri-
dade para evitar a entrada do
FMI. E assim garantir que muitas
medidas serám tomadas mesmo
antes da sua entrada. A propa-
ganda é pois um investimento já
em curso. E tanto Feijóo como
Passos Coelho som importan-
tes embaixadores da causa da
finança internacional e desem-
penham com brio inegável a sua
funçom.

A
intervençom do FMI e
do BCE (conhecidos
no país irmao como
troika) e a chegada ao

poder de Passos Coelho fijo
temer um recuo nas posiçons ini-
ciais, sob pretexto da austerida-
de, mas a  política bloquista nom
tivo problemas para convencer o
novo executivo quanto ao inte-
resse estratégico da iniciativa, e
Cavaco Silva decidiu disfarçar à
troika o gasto que originaria
avançar com a “questom
Galhoso”, que eventualmente
“poderiam assumir os Grupos de
Fomento da Concertina nas
Juntas de Freguesia do Alto
Minho”, segundo apontou o pró-
prio presidente da República.
Segundo Catarina Martins, “aca-
bou por ser mais difícil conven-
cer os elementos mais à esquer-
da do meu partido”.

Conforme informaçons publi-
cadas pol'O Correio da Manhã
as principais reticências ao
“assunto Galhoso” provinhérom,
no início, dos setores mais direi-
tistas da Assembleia. Paulo
Portas (CDS-PP) teria chegado a
comentar ao primeiro-ministro:
“é a sexta vez que os espanhóis
nos tentam colonizar pola porta
galega”.

Existiu algumha resistência,
mas o projeto acabou por ter o
apoio do CDS-PP. Aparen-
temente, a compra de submari-
nos à Alemanha por mil milhons
de euros deixou a direita portu-
guesa mais sossegada quanto à
capacidade do país em defender a
soberania.

Nos meios do Partido Popular
Monárquico mesmo se fala de
Galhoso de Castro, em referên-
cia à galega que reinou Portugal
depois de morta, apesar de mui-
tos dos seus militantes serem
também presidentes de conheci-
dos ranchos folclóricos partidá-
rios da TVG. Evidente contradi-
çom, nom é?

A contradiçom fai parte do

ADN do Partido Popular
Monárquico, que muitas vezes se
candidata a eleiçons da
República. Aguardamos mesmo
com grande expetativa umha
candidatura promovida pelo PPM
à Presidência da República. E a
verdade é que sempre vírom com
muito agrado todas as formas de
propaganda da monarquia. Som
grandes consumidores das revis-
tas cor-de-rosa.

No Partido Comunista
Português o debate também foi
aceso, e Jerómino de Sousa che-
gou a dizer em privado, com evi-
dente desprezo pola RTP,
“Internacionalizar essa merda?
Era melhor mandar para lá o sinal
das televisons locais das
Cámaras alentejanas ou a da
Avante Televisão”. Como o con-
venceste?

Umha das vantagens desta ini-
ciativa foi o grande debate que
lançou em Portugal sobre a quali-
dade da RTP. E é com grande
satisfaçom que vemos que hoje
nom só a RTP é vista por toda a
Galiza, senom que a qualidade do
serviço público que a RTP presta
aumentou muitíssimo. E julgo que
foi a compreensom do que aí

vinha que acabou por seduzir o
PCP para este projeto. Isso e o
facto da cançom de intervençom
portuguesa ser mais ouvida na
Galiza do que em Portugal. Fica a
esperança que a pressom dos
espetadores Galegos leve a RTP
a dar mais espaço a grande
nomes da cultura portuguesa,
como José Afonso, por exemplo.

Os setores trotskistas do teu
partido também nom alinhárom
entusiasticamente com a ideia.
Custou convencer os que diziam
preferir receber a televisom
basca... “a ver se aprendemos e
arrebentamos com o FMI, o BCE
e a puta que os pariu”.

É verdade que em alguns seto-
res, de geraçons mais velhas mas
também das jovens geraçons,
fans dos Ataque Escampe e da
cançom 'Galicia es una mierda',
existe a ideia de que os galegos e
os portugueses som parecidos
demais e nom som povos capa-
zes de ter umha influência eman-
cipadora um para o outro. Mas a
acampada de Compostela deu um
sinal positivo à acampada da
Batalha e isso acabou por ser
assinalado como um passo posi-
tivo e vencer algumhas das resis-

AUMENTOU MUITÍSSIMO
A QUALIDADE DA RTP”

As gestons de Catarina Martins, deputada do Bloco de
Esquerda, fôrom determinantes para convencer, pri-
meiro os seus colegas na Assembleia da República e
depois o próprio governo Sócrates, no debate popula-
rizado em Portugal como “assunto Galhoso”, em refe-

rência ao popular apresentador do programa Luar,
líder de audiência nos municípos do norte do país,
onde o lobby dos ranchos folclóricos tinha reivindicado
insistentemente a receçom do sinal da Televisom
Galega.
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REdAçOM

Aprender uma idioma requer
paciência e dedicação, não nos
enganemos! Acontece que os
galegos partem com vantagem
em relação ao português.

Quais são os nossos pontos
fracos?

Na minha opinião, o pior obs-
táculo à aprendizagem do por-
tuguês por um galego é uma
certa resistência psicológica.
Ouve-se infelizmente muito
pouco português (e outras lín-
guas, exceto o castelhano) na
Galiza, de modo que, quando
tomam contacto com a nova lín-
gua, dizem “que raro!” (em portu-
guês diríamos “que estranho!”) e
torcem o nariz! Pois! É necessá-
rio abrir a mente e o coração (no
sentido da predisposição e von-
tade) e estar à espera das maio-
res bizarrias.

Que temos a ganhar os gale-
gos e as galegas estudando lá?

Obviamente, têm muito a
ganhar. A imersão linguística
continua a ser uma das formas

mais eficazes, fáceis e charmo-
sas de aprender uma língua,
sobretudo se é próxima à nossa,
como é o caso. Entender como
funcionam certas expressões
no dia-a-dia, em que contextos
são usadas, interiorizar a musi-
calidade da língua, começar a
perceber os pequeníssimos
matizes não só fonéticos, mas
semânticos do nosso idioma –
tudo isto só se aprende verda-
deiramente in loco. E, além disso,
o Porto é uma cidade fantásti-
ca, cheia de gente genuína,
desde a alta sociedade ao Zé
Povinho, com grupos sociais
urbanos muito diversos e que,
neste momento, é muito visitada
por estrangeiros. Todo o gale-
go ou galega devia ter, pelo
menos uma vez na vida, uma
namorada ou namorado portu-
guês e vice-versa. Aí está uma
boa proposta para abrir pontes
entre os dois povos: aprender
línguas com amor!

As aulas decorrem na
Faculdade de Letras do Porto,
um local privilegiado...

Sim, a Faculdade de Letras da
Universidade do Porto é uma
referencia académica incontor-
nável não só na cidade, mas no
país. Criada em 1919 por
Leonardo Coimbra, um impor-
tante filósofo português, é uma
instituição de excelência, onde
estudaram e lecionaram nomes
como Adolfo Casais Monteiro,
Agostinho da Silva ou Óscar
Lopes. Conta com uma bibliote-
ca de cerca de 300.000 volumes
e relvados muito convidativos
no verão.

Os aPorto não recolhem ape-
nas aulas de língua como tam-
bém atividades sócio-culturais
na jornada vespertina...

A sala de aula é uma espécie
de laboratório e por mais ênfase
que se ponha na comunicação
não deixa de ser um ambiente
artificial, apesar de representar
em si mesma um acontecimento.
As atividades socioculturais do
curso têm como objetivo não só
permitir um contacto especial
com a parte cultural e social da
cidade, mas levar os alunos a
usar o português em situações
de comunicação reais. Este tipo
de aprendizagem é normalmente
marcada “a ferro e fogo”, ou
seja, permanece na memória,
porque é verdadeira e significati-
va na experiência pessoal do
formando.

Uma mensagem final para ani-
mar os leitores e as leitoras?

O aPorto é uma semana de
desafios e experiências novas:
veste a pele do lobo e manda-te
pra cá!

+ Mais informação: www.aporto.org

Filipa, uma das caraterísticas
do teu perfil biográfico, e que te
dá muita informação para o teu
desempenho nos aPorto, é o
facto de teres morado cinco
anos em Compostela. Que lem-
branças guardas deste época?

Foi uma época de grande cres-
cimento pessoal, em que fiz gran-
des amigos (amigos do peito,
como se diz popularmente), mas
também profissional, porque foi
o lugar onde descobri que, na
verdade, queria ser professora
de português. Nunca me imaginei
professora, mas quando cheguei
à Galiza comecei a dar aulas em
vários sítios: academias privadas,
cursos para a banca e até forma-
ção para funcionários da Xunta.
Então, descobri que gostava de
estar em sala de aula, porque
aprender (e ensinar) uma língua é
descobrir uma outra cultura, é
realmente abraçar um mundo
novo e torná-lo nosso. Acredito
deveras que falar português é
ser um pouco português, tal
como falar galego é ser um boca-
dinho galego.

Como foi a tua integração
social na Galiza?

Quando cheguei à Galiza, tra-
zia já a bagagem da música tradi-
cional portuguesa, pois tinha
cantado e tocado adufe nos
Comvinha Tradicional durante
uns 4 anos. Depois, a passagem
para as Liñaceira foi muito natu-
ral – éramos cinco moças com o
mundo nas mãos. Tenho sauda-
des desses tempos, foi tudo
muito intenso e apaixonante. A
integração na Galiza foi a tal
ponto que a dada altura me sen-
tia absolutamente galega e tinha
inclusivamente dificuldade em
falar português padrão. As nos-
sas culturas (a galega e a do
Norte de Portugal, o Sul é outra
coisa) são semelhantes, sobretu-
do ao nível mais profundo, talvez
não tanto à superfície, como por
exemplo... nos horários!

Quando chegaste à Galiza que
sabias de nós?

Quando era pequena, lembro-
me perfeitamente de imaginar a
Galiza como uma terra muito mis-
teriosa, envolta em brumas e
névoas densas. Era, de facto, só
imaginação, porque a primeira
vez que pisei solo galego tinha já
17 anos. Antes de ir viver para a
Galiza, aos 23, tinha andado
muito por Compostela, sobretu-
do tocando na rua e, portanto,
quando cheguei de malas feitas
para ficar, sabia já bastante. Da
Galiza trouxe o sabor da “retran-
ca” (que nunca cheguei a domi-
nar, logo talvez nunca tenha sido
verdadeiramente galega), a capa-
cidade de avaliar pessoas com
grande acerto na primeira
impressão (isto aprendi-o na
Casa das Crechas), a compreen-
são do que é ter uma cultura e
uma língua mortificadas pelo
poder, a sensação claustrofóbi-
ca e viciante que é viver em
Santiago D.C. e grande admira-
ção por essa minoria do povo
galego que teima em preservar o

que é seu com excelentes iniciati-
vas sociais e culturais.

Os aPorto são cursos para alu-
nos/as da Galiza. Somos diferen-
tes aos de Castela, da França ou
de qualquer outro país europeu?

Sim, completamente. A proxi-
midade linguística e cultural do
galego é um trampolim para che-
gar a um nível alto em português
com muita facilidade. Em geral, os
hispanofalantes são bons alunos
de português, mas os galegos
conseguem adiantá-los em ques-
tões importantes, como na foné-
tica e nalgumas particularidades
sintácticas. Aliás, são notórias as
diferenças entre alunos galegos
cuja língua materna é o galego e
aqueles cuja língua materna é o
castelhano: o hábito de pronún-
cia de certas vogais fechadas,
por exemplo, é uma mais-valia
para a aprendizagem do portu-
guês. E não só do português,
também do inglês por exemplo.
Isto não quer dizer que não
tenha de haver esforço cons-
ciente para aprender a língua.

A IMERSÃO LINGUÍSTICA
CONTINUA A SER UMA DAS
FORMAS MAIS EFICAZES DE
APRENDER UMA LÍNGUA”
Filipa Fava é a coordenadora docente e de atividades
sócio-culturais dos aPorto, os cursos de português de
Portugal que a Agal e a Andaime organizam no Porto
no mês de agosto.

Filipa nasceu em Lisboa mas logo se mudou para o
Porto onde se licenciou em Línguas e Literaturas
Modernas. Parte da sua vida decorreu em São Tomé,
na Tunísia e... na Galiza.
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Livros imperdíveis: obras a
nom perder neste verao

técnico-científico
por parte do Prof.
Carlos Garrido.

Nesta altura,
onze anos voltados
desde a publicaçom
da primeira ediçom
do Manual de
Galego Científico,
sai do prelo, sob a
chancela da Através
Editora, umha segun-
da ediçom da obra,
mui alargada, de mais
de 600 páginas, que
apresenta um panora-
ma ainda mais abran-
gente da constituiçom
do galego técnico-cien-
tífico, já que ela inclui,
como novidade fuda-
mental, umha extensa
secçom consagrada ao
estudo da morfossintaxe
da língua especializada, funda-
mento da redaçom técnica e
aspeto fulcral para um cultivo
eficaz do galego científico.
Outros pontos novidosos que
incorpora esta segunda ediçom
som o reforço da análise da
estratégia de habilitaçom em
galego das línguas especializa-
das, agora também aplicada ao

setor da morfossintaxe,
um tratamento mais completo
da acentuaçom dos termos, da
conversom semántica e da
abreviaçom, bem como o
acréscimo de numerosos
exemplos e de novos apêndi-
ces de interesse prático (sobre
a leitura de números, símbolos
e expressons quantitativas,
por exemplo).

N
o ano 2000 aparecia,
editado pola Asso-
ciaçom Galega da
Língua (AGAL), o

Manual de Galego Científico,
obra pioneira que oferecia
orientaçom sobre a habilitaçom
em galego da terminologia téc-
nico-científica e abordava de
modo didático os aspetos mais
significativos da prosódia,
morfologia e semántica das
unidades lexicais especializa-
das utilizáveis na língua autóc-

tone da Galiza. Obra de parce-
ria entre Carlos Garrido, pro-
fessor de traduçom técnico-
científica do Departamento de
Traduçom e Lingüística da
Universidade de Vigo, e Carles
Riera, professor de filologia da
Universidade Ramon Llull da
Catalunha, o Manual de Galego
Científico véu servindo durante
estes anos como referência

para umha língua de qualidade e
como claro expoente das
potencialidades do galego,
enquanto galego-português,
para a expressom especializada
e para a comunicaçom interna-
cional. O livro também inspirou
diversos trabalhos de termino-
logia e serviu de base para a
ministraçom na Universidade de
Vigo de vários cursos de galego

REdAçOM

A dinámica laboral, estudantil ou sim-
plesmente o frenesi diário da sociedade
atual impedem-nos desfrutar do prazer
da leitura. Para muitas pessoas o verao
é a única época de verdadeira paz para
poder desfrutar dessas obras que quer

pola sua utilidade, quer polas suas his-
tórias, deixam em nós fonda pegada.
Com a colaboraçom da loja eletrónica
Imperdível (www.imperdivel.net), traze-
mos-vos umha seleçom de títulos a nom
perder.

MANUAL DE GALEGO CIENTÍFICO

M
ichio Kaku é um
conhecido divulga-
dor e reputado físico
teórico, graças ao seu

importante trabalho como co-
criador da teoria de campos de
cordas. Em Física do impossível
explora, com os olhos da ciên-
cia, tópicos que alimentam muita

da ficçom científica dos nossos
dias. Umha obra mui amena,
recomendável para qualquer

tipo de público, que verá alimen-
tada a sua capacidade de sonhar
e o seu amor pola física.

A FÍSICA DO

IMPOSSÍVEL

JORGE MiRA · doutor em Física
e professor da uSC

C
heguei a Doris Lessing
bem diferente a como
habitualmente chego
aos meus livros de

referência. E nom apenas por cir-
cunstâncias externas, mas
sobretudo por chegar à autora
na sua madurez de nada menos
que 84 anos e mais de quarenta
livros no seu currÍculo, além dum
êxito literário induscutível e pre-
miado com o mais grande dos
galardons do sistema. Apesar
disto, aproximei-me do livro com
toda a inocência com a que me
aproximaria de qualquer outro
de autora menos conhecida.

Nom sabia nada

de Doris Lessing fora de que
tinha sido premiada com o Nobel,
dado que para mim nom tem
nenhum significado no literário. 

Desta maneira As Avós e
Outras Histórias foi a surpreesa
que nom esperava e em que nom
adoito acreditar. O livro com-
pom-se de quatro relatos longos
–ou novelas, nom sei muito bem
como diferenciar os uns das

outras-, de temas muito
diversos mas atravessadas
por valores bem semelhan-
tes. As quatro começam com
situaçons que vam derivar
noutras que em nada tem a
ver com os inícios, as quatro
questionam de forma muito
honesta e directa as relaçons
interpessoais que podem ser
ou nom condicionadas pola
classe, a raça ou a ideologia, os
quatro tenhem umha capacida-
de para descrever de forma
muito realista personagens e
acçons que ficam na nossa cabe-
ça com umha imagem clara e mar-
cada.

AS AVÓS E OUTRAS

HISTÓRIAS

RAquEL MiRAGAiA · docente
e escritora



REdAçOM

D
e 4 a 9 de julho, a
Associaçom Galega da
Língua (AGAL) organi-
zou em Santiago de

Compostela o éMundial. Fôrom
mesas redondas, música, proje-
çons, dança, conta-contos,
exposiçons... eventos de diferen-
te natureza com umha finalidade
central: mostrar que a nossa lín-
gua é Mundial. 

“Por que organizamos o
éMundial?”, interroga-se Valen-
tim R. Fagim, presidente da
AGAL. “Porque os galegos e as
galegas fomos e somos educa-
dos na crença de que a língua que
falo no meu dia a dia nom é a
mesma língua que a da amiga
Jeanne, da Bahia, ou a da Aline,
de Luanda”, explica. “O que nunca
nos explicárom é que ganhamos
com esta perspetiva”, incide.
Com efeito, guiom que escrevem
para a nossa língua é que nom sai

dos limites do estado espanhol,
onde está enclaustrada. Fala-se
no ocidente das Astúrias ou de
Samora, mesmo nalguns lugares
da Extremadura mas nom se fala
em Chaves ou em Valença, ou no
Brasil ou em Angola. “Mais umha
vez pergunto-me: e que ganha-
mos nós com isso?”, exclama
Fagim.

É o mesmo guiom que nos diz
que nom serve para todas as
cousas, para ler um autor estran-
geiro, para ver filmes legendados,
para usar o computador ou nave-
gar na rede... É o guiom que nos
apresenta a nossa língua como
um problema e umha incomodi-
dade quando realmente é umha
riqueza e umha oportunidade.
“Ser galego, ser galega, na ver-
dade, é espetacular. Ser da Galiza
éMundial!”.

http://emundial.agal-gz.org

AGAL organizou semana de atividades
para mostrar que o galego «é mundial»

Como parte da programaçom houvo um jantar lusófono que reuniu perto de cem pessoas
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Ser galego,
ser galega,

na verda-
de, é espetacular.

Ser da Galiza
éMundial!

“

Além da expressom oral houvo-a também corporal com dança e capoeira

Sérgio Tannus foi o mestre de cerimónias de umha sessom JAM Brasil

O brasileiro Paulo Soriano apresentou dous dos seus últimos livros

Aline Frazão e Pablo Blanco num bate-papo sobre protestos juvenis em Angola

Houvo aliás atividades para miúdos/as

Materiais da loja online Imperdível
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MONFERO (EUME)
www.casalouran.com

BEARIZ (CARVALHINHO)
http://ir.gl/casa-da-laxa

MINHO (BETANÇOS)
www.pousadoira.com

CERDEDO (TERRA DE MONTES)
http://florindarural.blogspot.com

OIA (BAIXO MINHO)
www.budinho.com

MONFERO (EUME)
www.casaturismoruralcoruna.com

Casa R a Aceaaña dal Gr Casa P oird Casa Lo ánururCasa RCasa R
ONFERO MONFERO ONFERO ONFERO ONFERO ONFERO M

asa.cwww
981 788 282 - 639 652 321

a Aceaa Aceaaña daña dal Gral Grurur
ONFERO ONFERO ONFERO (EUME)(EUME)(EUME)(EUME)(EUME)(EUME)(EUME)

runa.coalcoruroturism
981 788 282 - 639 652 321

ooCasa PCasa P
O MINHMINHMINHMINHO MINH (B(B

usa.powww
981 777 898 - 607 767 369

a Aceaa Acea

mruna.co

aaoiroirddusausaoo
ÇOS)(BETETANANÇOS)ÇOS)ÇOS)ÇOS)ANET(B

ma.cooirdusa
981 777 898 - 607 767 369

Casa LoCasa Lo
ONFERO MONFERO ONFERO ONFERO ONFERO ONFERO ONFERO M

asalo.cwww
981 195 478 - 636 198 847 

ánánurur
ONFERO ONFERO (EUME)(EUME)(EUME)(EUME)(EUME)(EUME)(EUME)

man.courasalo
981 195 478 - 636 198 847 

a Ta TddrinrinFloFlo alalururo Ro Rurismurisma Ta Ta TdrinFlo
CERDEDO CERDEDO CERDEDO CERDEDO CERDEDO CERDEDO CERDEDO 

rinlotp://fth
986 753 180 - 687 742 323

aluro Rurisma T
CERDEDO CERDEDO CERDEDO ONTES)(TERRA DE M(TERRA DE M(TERRA DE M(TERRA DE M(TERRA DE M(TERRA DE M(TERRA DE M(TERRA DE M(TERRA DE MONTES)ONTES)ONTES)ONTES)(TERRA DE M

m.cotgspoloal.barurdrin
986 753 180 - 687 742 323

ONTES)ONTES)ONTES)ONTES)

Casa da Laxa Laxa LaxCasa dCasa d
EARIZBEARIZEARIZEARIZEARIZEARIZB  (C (C

l/c.gtp://irth
988 270 876 - 617 326 281

aaa Laxa Lax
O) (C (CARAR ALHINHALHINHALHINHALHINHALHINHALHINHALHINHO)O)ALHINHVVVALHINHVALHINHVALHINHAR (C

aaxa-lasa-dl/c
988 270 876 - 617 326 281

o do ddiñdiñuuBB
OIAOIAOIAOIA AIXO MINH (B (BAIXO MINHAIXO MINHAIXO MINH (B

dinhu.bwww
986 361 856 - 696 045 326

aaasecasecrrrre See Seo do d
O)AIXO MINHAIXO MINHAIXO MINHAIXO MINHAIXO MINHAIXO MINHO)O)AIXO MINH

m.coodinh
986 361 856 - 696 045 326
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AGAL qualifica de “tragédia” o
encerramento do diário ‘Galicia Hoxe’

lamentou o presidente da
AGAL.

Do Conselho da Associaçom
também manifestárom a “enor-
me contradiçom” existente entre
o discurso oficial do governo
galego, através da Secretaria
Geral de Política Lingüística, e a
realidade da língua, que se pode
palpar nas ruas das nossas

cidade, vilas e aldeias. Por isso,
a AGAL reclamou à Junta de
Galiza e nomeadamente a Anxo
Lorenzo que exerçam “como
verdadeiro governo da Galiza” e
“cumpram com o mandado esta-
tutário sob o qual fôrom eleitos
para, entre outras questons,
defender e proteger a nossa lín-
gua e cultura”.

D
iante do anunciado
encerramento do
único diário galego,
em galego e impresso

em papel, o Conselho da
Associaçom Galega da Língua
(AGAL) manifesta a sua “profun-
da preocupaçom e mais sincera
solidariedade” com todas e
todos os profissionais afetados
e que perdem agora o seu
emprego.

O presidente da AGAL,
Valentim R. Fagim, qualificou
esta nova como “tremendamen-
te negativa e preocupante”,
umha vez que “entre as razões
que dá a empresa para tomar
esta drástica medida coloca a
falta de apoio institucional da

administraçom galega”. Fagim
destacou também como “o
Galicia Hoxe tem demostrado
nos últimos anos um verdadeiro
compromisso com a nossa lín-
gua, admitindo também a sua
faceta internacional” tanto na
focagem de conteúdos e infor-
mações, bem como “admitindo
diferentes colaborações escri-
tas na norma internacional do
galego”, entre as quais as do
próprio presidente da AGAL.

Ainda, “com a queda do
Galicia Hoxe nom apenas perde-
mos em pluralismo e liberdade
de expresom, mas também per-
demos umha das principais vias
de difusom da cultura galega e
da Lusofonia no nosso país”,

AGAL
reclamou

à Junta da
Galiza, e nomeada-

mente a Anxo
Lorenzo, que cum-
pram com o man-

dado estatutário sob
o qual fôrom eleitos

para, entre outras
questons, defender
e proteger a nossa

língua e cultura

“

Querer é poder. Poder e querer
MiGuEL R. PEnAS · Vice-presidente da AGAL

T
enho a casa cheia de
jornais com o cabeçalho
cor-de-laranja que
falam do passado. Do

que já foi. Papéis escritos para
ser lidos —'como todos', digo
eu—, mas estes estám escritos
dum jeito especial. Redigidos
desde a incerteza de nom
conhecer realmente quem será,
ou melhor dito quem foi, o seu
destinatário. Textos trabalha-
dos sem saber se chegariam a
aportar ou se naufragariam no
mar do esquecimento. Para
onde vam as notícias escritas
que nunca fôrom ou serám
lidas?

Por que molestárom tanto
essas palavras que ninguém
lia? Por que continuavam a
imprimir-se todos os dias? Para
quê?

A história do último dos caí-
dos em combate —que comba-
te? quem combate?— é espe-
cialmente complexa.
Demasiado poliédrica como
diria o colunista de página
completa dos domingos.
Especial. Um produto mimado
polos seus operários e despre-
zado polos seus diretivos. Que
mundo de loucos! Onde se viu
cousa tal? Umha morte anun-
ciada há dous anos e quatro
meses. Mas é difícil acreditar,
sobretudo quando o doutor diz
que restam uns meses, talvez
anos com um pouco de sorte.
Todos nos aferramos a crer
que sempre pode durar um
pouco mais. Mas quando o
diagnóstico é certo, o fim sem-
pre chega.

Dizem que nasceu financiado

para frear a enésima tentativa
duns de criarem um jornal em
galego. Dizem que, ademais,
fôrom uns empresários da capital
os que se adiantárom a outros do
norte à hora de levarem para a
frente umha iniciativa como esta.
Se isto foi assim, desconheço
por quê este projeto foi quem de
travar ambas iniciativas. Talvez
porque do que se diz ao que real-
mente acontece é habitual que
exista umha ampla distáncia.

Anos depois, e talvez preven-
do as mudanças que vinham,
este congelador de palavras
tornou-se um moderno frigorí-
fico que já nom gelava mas con-
tinuava a inundar com um seu
frio suave. Mudárom os tempos
-cousa breve- e foi o momento
de comprovar se o produto fres-
co poderia ter mais saída que os

congelados. Os operários -
neste caso operárias na sua
abrumadora maioria- reformá-
rom a linda geladeira para
torná-la um modesto, mas for-
moso e acolhedor, refúgio da
produçom do país, na língua do
país. Sem pretensões mas com
umha dignidade infinitamente

superior que a dos supermer-
cados da palavra existentes ao
seu redor.

Mágoa que em realidade
nunca lhes fosse concedida a
visibilidade.

Mulheres e (poucos) homens
que fôrom chorados por quem
nunca os comprou ou mesmo
os chegava a desprezar como
se dum produto de segunda se
tratasse. "Está bem mas..." sem-
pre há um 'mas'. Trabalhadoras
sem recompensa, condenadas,
habitantes do corredor da
morte, de cor-de-laranja como
nos filmes norte-americanos.
Condenadas injustamente por
crimes que nom tinham cometi-
do. Por trabalhar com a palavra
sem temor.

Umha história impossível que
acabou como sempre acabam
estas histórias. Cabeça servida
em salva de prata ao homem
poderoso, que todo pode fazer,
por cúmplices que sempre agí-
rom desde a covardia e a falta
de ambiçom. Cúmplices de
matar o seu próprio filho. GH.
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PUBLICIDADE



E
ntrevistámos Xemma e
José Antom para
conhecermos um bo-
cado melhor as carate-

rísticas deste trabalho e as
motivações que os levaram a
promover esta ediçom.

Poemas no Faiado apresen-
ta como subtítulo: Antologia
de poesia lusófona para crian-
ças. Como surgiu a ideia de
editar um livro destas carate-
rísticas. Que vos motivou a o
fazer?

Juntaram-se diferentes cau-
sas; em especial, a gente ache-
gada começou a ter crianças e
vimos que não havia muitos
livros do género; não havia
uma antologia da poesia da
lusofonia para as crianças
galegas e também não gostá-
vamos das portuguesas. Por
outra banda, na Galiza sim há
um bom trabalho de livro
infantil, sobretudo em contos

ilustrados, mas não em poesia.

Poemas no Faiado não é sim-
plesmente uma recolha de poe-
mas. Estes aparecem categori-
zados em prateleiras. Em que
consiste esta subdivisão e que
a motivou?

Queríamos incluir autores
clássicos, mesmo que os poe-
mas não estiveram escritos
especificamente para crianças e
tentar incluir poemas de todos
os países da lusofonia. Isto era
um problema porque o material
que juntávamos era muito hete-
rogéneo quanto a temática,
estilo, dificuldade de leitura, etc.
Finalmente decidimos que a
heterogeneidade poderia ser
ótima se encontrássemos qual-
quer forma de organizá-la mini-
mamente.

O primeiro critério foi a difi-
culdade de leitura dos poemas e
as idades para as que podiam
ser interessantes; por isso a

divisão em dois grupos: prate-
leira de baixo (para menor idade)
e prateleira de cima (para graú-
dos e graúdas). Depois pensa-
mos em subdivisões, mas como
o critério temático era inviável,
consideramos a ideia de fazer
uma pequena poética para
crianças. Na prateleira de baixo
temos grupos de poemas
baseados na rima e nas repeti-
ções (caixa dos espelhos), no
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ritmo e nos sons (caixa dos
sons), nas estruturas paralelís-
ticas (caixa dos círculos), nas
séries (caixa dos cadeados),
nas imagens (caixa das cores)
e, além disto um grupo de poe-
mas-jogo e poemas-piada
(caixa dos jogos) e cantigas de
berço (caixa do sono) por
serem dois grupos muito pre-
sentes na poesia infantil. Na
prateleira de cima, a organiza-
ção está mais relacionada com
os tipos de texto: poemas des-
critivos (a caixa das fotogra-
fias), narrativos (a caixa das
historias), apóstrofes líricas (a
caixa das chamadas) e poemas
de maior complexidade argu-
mentativa (caixa das reflexões).

Na hora de fazer uma sele-
ção, é preciso que exista um
protocolo que marque as esco-
lhas. É o caso?

Mais que protocolo tivemos
alguns princípios: a qualidade
dos poemas, avaliar quanto de
interessante poderiam ser para
as crianças e a variedade geo-

gráfica dentro da lusofonia.
Mas, o verdadeiramente defini-
tivo foi que nós gostássemos.
Neste sentido é uma seleção
inteiramente subjetiva e que
gostamos imenso de fazer e de
presentar.

Um critério que acabou por
resultar certamente molesto foi
o de evitar autores galegos
vivos porque resultam muito
mais próximos e acessíveis
(além de evitarmo-nos muitos
problemas com os direitos de
autor). Uma exceção foi Xosé
Lois García a quem queríamos
homenagear pelo seu trabalho
de difusão da literatura lusófo-
na, além da qualidade dos seus
poemas.

Que dificuldades se apresen-
taram na hora de procurar os
poemas? Quais foram as difi-
culdades?

Temos que diferenciar a pro-
cura de poemas da Galiza,
Portugal ou Brasil do resto dos
países lusófonos. A publicação
da literatura infantil dentro do
primeiro grupo está assentada
relativamente e resulta fácil
aceder a ela, mas não acontece
o mesmo no segundo caso, e
mais na distância e com a
Internet como via principal de
aceso. Fora de Internet procu-
ramos em bibliotecas galegas e
portuguesas especializadas.

Houve algum tipo de surpre-
sa no processo de procura?

O conhecimento da obra de
vários autores como Sylvia
Orthof, Ruy Duarte de
Carvalho, José Fanha, Cecília
Meireles, Sidónio Muralha, Luísa
Ducla Soares, Jorge Barbosa,
entre outros.

Foi muito encorajante a rece-
tividade dos autores com que
contactámos (Luísa Ducla
Soares, José Fanha e Xosé Lois
García) e a ajuda e os ânimos
das pessoas com que consul-
támos (Felisa Rodríguez Prado
ou José António Gomes).
Houve também uma surpresa a
nível pessoal, os dous editores
conhecemo-nos graças a este
projeto e fizemos uma amizade
muito linda.

Algumas pessoas pensam
que poesia está ligada à idade
adulta, se calhar à adolescên-
cia. É claro que vós não sois
dessa opinião.

Achamos que a poesia sem-
pre tem uma componente de
jogo, de jogo com a língua, com
a perceção da realidade, com o
que se diz mas sobretudo com
o que não se diz. Por isso, cre-
mos que é um tipo de texto
ótimo para crianças.

+ Podes ler a entrevista na íntegra
em: www.ir.gl/faiado

A POESIA TEM ALGO DE
JOGO COM A LÍNGUA”

No passado mês de maio a ATRAVÉS|EDITORA estreou-se
na Feira do Livro de Compostela apresentando publica-
mente a obra Poemas no Faiado, antologia editada sob o

coidado de Xemma Fernández e José Antom Serém.
Trata-se de umha recopilaçom de poemas para crianças
que inclui textos de autores de diferentes países lusófonos.

“
XEMMA FERNÁNDEZ E JOSÉ ANTOM SERÉM· EDITORES DE POEMAS NO FAIADO

PGL · www.pglingua.org

O primeiro
critério foi
a dificul-

dade de leitura dos
poemas e as idades
para as que podiam

ser interessantes,
por isso a divisão

em dois grupos
para menor idade e
graúdos e graúdas

“
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LIBRARIA

Livrarias da Galiza

Libraría Couceiro
SANTIAGO (Compostela)
Praza de Cervantes, 6
Tel. 981 586 237
www.librariacouceiro.com

Librería Bahía
FOZ (Marinha)
Avenida da Marinha, 40
Tel. 982 140 434
www.libreriabahia.com

Escolma Libraría
CARVALHINHO (Carvalhinho)
Rúa Tomás María Mosquera, 29
Tel. 988 270 341
http://ir.gl/escolma

Andel
VIGO (Vigo)
Rúa Pintor Lugris, 10
Tel. 986 239 000
www.andelvirtual.com

Libraría Paz
PONTE VEDRA (Ponte Vedra)
Peregrina, 29
Tel. 986 860 471
http://ir.gl/librariapaz

Libraría Pedreira
SANTIAGO (Compostela)
Rúa do Home Santo, 55
Tel. 981 585 403
www.librariapedreira.com

Livraria Torga
OURENSE (Ourense)
Rúa da Paz, 12
Tel. 988 250 737
www.torga.net

Libraría Cartabón
VIGO (Vigo)
Urzaiz, 125
Tel. 986 372 883
www.librariacartabon.com
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O
Ops! é um ateliê de
100 minutos, cria-
do e ministrado
pola AGAL, que

tem um objetivo fundamental:
mostrar que a nossa vantagem
competitiva como galegos e
galegas é a nossa língua.
Frente ao discurso que a
visualiza como um problema,
um obstáculo não se sabe
muito bem para quê, o Ops!
mostra que a língua da Galiza é
a chave privilegiada para abrir
as portas da Lusofonia, em

grande medida, porque o por-
tuguês nasceu na Galiza.

Ops! é o que exclamamos
quando nos apercebemos de
algo que já sabíamos.

Nasce para pôr em valor a
língua da Galiza, fazendo ver a
sua potencialidade e contraba-
lançando os preconceitos que
a subvalorizam.

Nasce porque o português é a
sexta língua mais falada no
mundo, oficial em 4 continentes
e 8 países, sendo um deles o
Brasil, uma potência emergente.

Nasce porque o plurilinguis-
mo vai ter cada vez mais valor,
promovido pela globalização e
as instituições políticas (a come-
çar pela União Europeia).

Nasce porque é em épocas de
crise quando é mais preciso afi-
nar onde vamos investir os nos-
sos recursos e depositar a
nossa atenção. Afinal, quer uns,
quer outros, são limitados.

+ Mais informação: www.aporto.org

14

Ops: ser galego,
ser galega, interessa

O professor Henrique Martins num Ops! em Redondela Em 2011 foram lecionados 55 Ops! em localidades de toda a Galiza

Ops! é um ateliê de 100 minutos de duração

REdAçOM

Na imagem, alunos e alunas de um centro educativo de Alhariz minutos antes de começar um Ops! O formato dos Ops! é dinâmico. Na imagem, jovens de Arçua

Ops! em LousameA professora Noemi Pinheira num Ops! em Moanha
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Apresentaçom de:
  

 

 
Miguel R. Penas

Gemma Fernández
e José Antom Serém 

Lançamento de:

 
Valentim R. Fagim

e Fernando Corredoira 

Na Galeria
das letras

17:15 h

Na Galeria
das letras

21:15 h

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

FERNANDO CORREDOIRA · AUTOR DE 101 FALARES COM JEITO

Penso que nos convém
promover umha conceção

alargada do galego
Em 2010 ATRAVÉS|EDITORA, o selo editorial da AGAL, apre-
sentou a primeira adaptação do Sempre em Galiza na
norma internacional portuguesa. Um ano depois, o autor

daquele trabalho, Fernando Vásquez Corredoira, traz-nos
101 Falares com Jeito, imprescindível para as pessoas que
desejarem melhorar os usos linguísticos em galego.

“
REdAçOM

Fernando Corredoira nasceu
na Corunha, no bairro de Monte
Alto. Como foi a sua interação
com o galego popular na sua
adolescência?

Nascer, nascim em Santa Ugia
de Ribeira. Criei-me em Monte
Alto, sou logo da Corunha. Na
casa, os avós maternos expres-
savam-se em galego agrário
luguês (eram da Ulhoa), sólido e
ancestral. A geração dos nos-
sos pais entre si falava um gale-
go galego mais recheado de
castelhano e connosco, os
novos, um continuum galego-
castelhano. Portanto, nós, os
mais novos, na casa, na rua e,
claro, na escola era suposto
falarmos castelhano. E, com
efeito, falávamos uma espécie
de castelhano agalegado, com
recurso frequente a um galego
residual. Essa era a prática
comum no nosso bairro durante
a minha adolescência. Um bom
exemplo da sequência duma
substituição linguística. 

Licenciou-se em Filologia
Galego-Portuguesa na Univer-
sidade da Corunha. Pensou
alguma vez em quão diferente
teria sido a sua formação se
tivesse estudado em Santiago
de Compostela?

Na Filologia da Corunha ensi-
nam discípulos do Carvalho
Calero de finais de 70: o galego é
galego-português. Promovem
os ‘Mínimos’, estão ligados ao
BNG. Há abertura para o mundo
português, que se estima e con-

sidera próprio.
Há também civili-
dade e respeito
s u f i c i e n t e s .
Admite-se o opi-
nar. A questão:
Que (é o) gale-
go? Como deve
ser? ainda esta-
va aberta. 

Na Filologia
c o m p o s t e l a n a
também são ou se
julgam nacionalis-
tas galegos, mas
não acreditam
muito no ibero-
romance ocidental.
São os autores
dum Galego Nor-
mativo, institucio-
nalizado. O único
galego possível,
verdadeiro e patrió-
tico. De maneira
que aí não há ques-
tão e as pessoas inquietas que
se atrevem a colocá-la incomo-
dam.

Estudou e trabalhou no
Porto e em Goiás (Brasil).
Como foi o contraste com
sociedades onde a nossa lín-
gua é nacional?

O relacionar-me com diversas
gentes em diversas variedades
e registos de galego-português
foi uma experiência instrutiva,
pessoal e linguisticamente. O
português deu-me uma expe-
riência de normalidade e de
variedade na nossa língua.

No prólogo do 101 Falares
com Jeito adverte  sobre a difi-
culdade de determinar o que é
um “castelhanismo” do que é
“authentically Galician”. Como
avaliaria os esforços das enti-
dades  que constroem o gale-
go da administração em mar-
car esse limite?

Concebermos o nosso futu-
ro enquanto comunidade lin-
guística à margem do espaço
de comunicação em português
é um erro. Sou dos que penso
que nos convém promover uma
conceção alargada do galego. 

Quais seriam as melhores
estratégias para possuir, do
ponto de vista pessoal, um
formato de língua soberano a
respeito do castelhano? E do
ponto de vista social?

Adquirir e desenvolver
recursos expressivos à mar-
gem dessa língua, através do
contacto entre o galego real e
o português geral. Orientação
lusófona e trato com outras
verdades além da española.

+ Podes ler a entrevista na íntegra
em: www.pglingua.org


